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Medicina cria Laboratório de Habilidades
O curso de Medicina das Faculdades Integradas Padre Albino criou o Laboratório de Habilidades em Emergências Médicas 

(LAHEM), que tem o objeti vo, entre outros, de desenvolver habilidades médicas uti lizando técnicas de simulação realísti ca rela-
cionadas às principais emergências médicas. Últi ma página.

VISITA Os presidentes do Conselho de Administração e da Diretoria 
Administrati va da Fundação Padre Albino, Dr. Antonio Hercules e Dr. Ge-
raldo Paiva de Oliveira, respecti vamente, foram recebidos pelo Bispo da 
Diocese de Catanduva, D. Otacílio Luziano da Silva, dia 04 de fevereiro, na 
Cúria Diocesana. Últi ma página.

Os cinco cursos das Faculdades Integradas Padre Albino elabora-
ram programação de recepção para os alunos da 1ª série neste início 
de ano leti vo. Páginas 06 e 07.

O Padre Albino Saúde – PAS adquiriu 44 novos leitos para o Hospi-
tal Padre Albino (HPA). O investi mento é calculado em R$ 309.566,67. 
Página 08.  

O Programa para a Terceira Idade do curso de Educação Física das 
FIPA, que promove ati vidades variadas, de interesse para homens e mu-
lheres com mais de 45 anos, está com inscrições abertas para o ano leti -
vo de 2010. Página 09.

A Associação de Voluntários da Fundação Padre Albino – AVOFPA 
apresentou o seu relatório de ati vidades. Foram 36.034 horas dedi-
cadas ao trabalho voluntário em atendimentos aos pacientes e fa-
miliares, além da organização e parti cipação em eventos. Página 09.

A Fundação Padre Albino recepcionou, dia 1º de fevereiro, numa 
das salas de aula do curso de Medicina, os 27 médicos que irão cur-
sar Residência Médica nos hospitais Padre Albino e Emílio Carlos nos 
próximos anos. Página 11.

Um estudo epidemiológico de tese de doutorado, realizado em 
Catanduva, mostrou que mulheres que apresentavam cefaléia, prin-
cipalmente enxaqueca, antes da gravidez, apresentam melhora ou 
desaparecimento do quadro no decorrer da gestação. Página 05.
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O Recanto Monsenhor 
Albino, um dos Departa-
mentos da Fundação Padre 
Albino, é hoje, com certe-
za, referência de bom aten-
dimento àqueles que dele 
necessitam. Os idosos que 
ali vivem, em sua maioria 
debilitados quando che-
gam, recobram, em pouco 

tempo, não só a saúde mas, principalmente, a 
dignidade humana.

O Recanto surgiu das mãos de Monsenhor 
Albino, no fi nal dos anos vinte – e chamado Lar 
dos Velhos, fi cou situado na Rua Maranhão por 
inúmeras décadas.

Após o falecimento do Monsenhor Albino, os 
trabalhos de atendimento não foram suspensos 
por sequer um dia. As rédeas do abrigo foram 
tomadas pela Irmã Anália Nunes.

Nossa cidade deve bater palmas para o traba-
lho de atendimento que é prestado por aquela ins-
ti tuição, simplesmente porque é feito com amor.

Em uma das visitas que fez aos idosos, Irmã 
Anália descobriu o quanto era importante sua pre-
sença naquele espaço. Dia após dia, luta após luta, 
Irmã Anália e inúmeros beneméritos conseguiram 
transferir os idosos para um lugar ainda melhor, o 
Recanto Monsenhor Albino, próximo a Rodovia da 
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Como se escreve…

Quando eu ti nha somente cinco anos, a pro-
fessora do jardim de infância pediu que fi zésse-
mos um desenho de alguma coisa que amáva-
mos. Eu desenhei a minha família. Depois, tracei 
um grande círculo com lápis vermelho ao redor 
das fi guras.

Desejando escrever uma palavra acima do 
círculo, sai de minha mesinha e fui até à mesa da 
professora e disse:

- Professora, como a gente escreve…?
Ela não me deixou concluir a pergunta. Man-

dou-me voltar para o meu lugar e não me atre-
ver mais a interromper a aula.

Dobrei o papel e o guardei no bolso. Quando 
retornei para casa, naquele dia, me lembrei do 
desenho e o ti rei do bolso. Alisei-o bem sobre a 
mesa da cozinha, fui até minha mochila, peguei 
um lápis e olhei para o grande círculo vermelho.

Minha mãe estava preparando o jantar, indo 
e vindo do fogão para a pia. Eu queria terminar 
o desenho antes de mostrá-lo para ela e disse.

- Mamãe, como a gente escreve…?
- Menino, não dá para ver que estou ocupa-

da agora? Vá brincar lá fora. E não bata a porta, 
foi a resposta dela.

Dobrei o desenho e o guardei no bolso. Na-
quela noite, ti rei outra vez o desenho do bolso. 
Olhei para o grande círculo vermelho e peguei 
o lápis. Queria terminar o desenho antes de 
mostrá-lo para meu pai. Alisei bem as dobras e 
coloquei o desenho no chão da sala, perto da 
poltrona reclinável do meu pai e disse.

- Papai, como a gente escreve…?
- Estou lendo o jornal e não quero ser inter-

rompido. Vá brincar lá fora. E não bata a porta.
Dobrei o desenho e o guardei no bolso no-

vamente. No dia seguinte, quando minha mãe 

separava a roupa para lavar, encontrou no bolso 
da calça, enrolados no papel, uma pedrinha, um 
pedaço de barbante e duas bolinhas de gude. 
Todos os meus “tesouros” que eu catara enquan-
to brincava fora de casa. Ela nem abriu o papel. 
Ati rou tudo no lixo.

Os anos passaram…
Quando ti nha 28 anos, minha fi lha de cinco 

anos fez um desenho. Era o desenho de sua (mi-
nha) família. Sorri quando ela apontou uma fi gu-
ra alta, de forma indefi nida, e me disse.

- Este aqui é você, papai! 
Olhei para o grande círculo vermelho feito 

por minha fi lha ao redor das fi guras e lentamen-
te comecei a passar o dedo sobre o círculo. Ela 
desceu rapidamente do meu colo e avisou: 

- Eu volto logo!
E voltou. Com um lápis na mão. Acomodou-

se outra vez nos meus joelhos, posicionou a pon-
ta do lápis perto do topo do grande círculo ver-
melho e perguntou.

- Papai, como a gente escreve amor?
Abracei minha fi lha, tomei a sua mãozinha e 

a fui conduzindo, devagar, ajudando-a a formar 
as letras, enquanto dizia: 

- Amor... Amor, querida, se escreve com as 
letras T…E…M…P…O (TEMPO).

Conjugue o verbo amar todo o tempo. Use o 
seu tempo para amar. Crie um tempo extra para 
amar, não esquecendo que para os fi lhos, em es-
pecial, o que importa é ter quem ouça e opine, 
quem parti cipe e vibre, quem conheça e incenti ve.

Não espere seu fi lho ter que descobrir sozinho 
como se soletra amor, família, afeição. Por fi m, 
lembre-se: se você não ti ver tempo para amar, crie. 
Afi nal, o ser humano é um poço de criati vidade e o 
tempo…Bom, o tempo é uma questão de escolha.

Laranja, na vicinal que liga Catanduva a Novaes.
Ar puro, silêncio, paz, cercado por árvores 

frondosas, passaram a complementar as necessi-
dades das pessoas que viviam no Lar dos Velhos 
na Rua Maranhão.

A atenção aos idosos é um espelho da alma 
de uma cidade. Não podemos ser perversos como 
vemos em inúmeros exemplos nos jornais e tele-
jornais. Não podemos criar “depósitos” de idosos.

E é essa a missão do Recanto, humanizar o 
abrigar a terceira idade carente e desprotegida. 
Quem ali está tem à disposição médico, nutri-
cionista, terapeuta ocupacional, psicóloga, fo-
noaudióloga, assistente social, fi sioterapeutas e 
enfermeiras, com todo o suporte que a Fundação 
Padre Albino dá a este setor.

Em muitos municípios infelizmente o que 
comumente se vê é o abandono de idosos à sua 
própria sorte. Diferentemente desta concepção, 
o Recanto proporciona inquesti onável perspec-
ti va de qualidade de vida aos seus abrigados e 
o resgate da cidadania em um local digno, por 
meio de um dos trabalhos humanitários mais 
perfeitos de nossa região.

Repito. Precisamos bater palmas aos pro-
fi ssionais exemplares que atuam no Recanto e, 
principalmente, a Monsenhor Albino e a Irmã 
Anália que deram dignidade e exemplo de como 
uma Insti tuição pode, e deve, tratar seus idosos.

Recanto Monsenhor Albino: exemplo de
dignidade ao idoso

Nelson Lopes Martins
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Aniversários - MARÇO
D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E

FEVEREIRO / 2010

        Márcio Correa de Almeida
        Marli Pereira
26 – Maria Clarete Mossambani de Oliveira
        Solange Cristi na Gallis
27 – Rosimara de Campos
28 – Irmã Deolinda Mutti  
        Jalife Alves
29 – Luciani Coelho
        Márcio Aparecido Marques
        Maria Ines Tadeu Vieira
30 – Jeff erson Rodrigo Urbano Alves
31 – Fáti ma Pinto Cajuela
        Márcia José Alves Dezidério
        Dr. Sidney Ivo Gerlack
        Valdercília Selma Pinchini Benatti  

Hospital Emílio Carlos
01 – Andréia de Cássia Ferreira de Sousa
02 – Rosimeire Perpétua de Andrade Viana
        Talles Josuel Rodrigues Marti ns Santo
03 – Andréia Peres
        Flávia Natalício
        Izildinha Benevente
        Regina Baldo de Oliveira Lima
05 – Carina Maria Bucardi
06 – Sonia Regina Aparício Azevedo
09 – Lucilaine Felipine das Neves
10 – Rosa Alves Silva
11 – Débora Perpétua Maria Pereira
13 – Patrícia Clemente
        Valquiria Ferreira
14 – Patrícia Guaresi Bueno
15 – Ana Letí cia Bueno Najm
        Lucilene dos Santos Toscaro Marti ne
        Luzia Eleutério da Silva
        Nadir Alves da Silva
17 – Antônio Pereira Filho
        Elen Francini Debiazi de Oliveira
18 – Jéff erson Marcelo Pereira
19 – Cláudia Aparecida Gomes da Silva
        José Estevo
21 – Solange Aparecida da Graça Placco
22 – Erica Aparecida Rubinho da Silva
        Káti a Regina Guarazemin
        Marta Ramos de Souza
23 – Alessandro Junior Pantalião
        Keoly Pedretti   Conceição
24 – Ivaldecira Biani
        Talita Correa Rocha
25 – Irene Silva Benetti  
        Lucimara Fernanda Brolini
        Renata Moretti  
26 – Daniel Malheiros de Campos
27 – Adriano Polo

        Angela Maria dos Santos Sbravatti  
29 – Elias da Mott a
31 – Valéria da Silva Medeiros

Padre Albino Saúde
09 – Maria Silvanira Soares
11 – Carlos Roberto Machado
12 – Renata Cristi ane Armiato
16 – Marcela Cristi na Barbosa
30 – Carla Monize Rodrigues Albani

Recanto Monsenhor Albino
09 – Disolina Faria
16 – Ana Paula dos Santos
21 – Dulcinéia Augusta da Luz Trindade
22 – Conceição Imaculada de Carvalho Guirado
27 – Fabiana Rodrigues de Souza

Faculdades Integradas Padre Albino
03 – Antônio Souza da Silva Junior
04 – Juliana de Souza Godoi
05 –Prof. Roberto Jorge
08 – Prof. José Cione Neto
10 – Prof. Jorge Luis dos Santos Valiatti  
        Profª Sidnéia I. Roque Marçal
        Profª Vanda Aparecida Manfredo
14 – Prof. Manoel de Souza Neto
15 – Profª Neusa Aparecida Severino de Matos
16 – Profª Adriana Balbina Paoliello Paschoalato
        Prof. Sérgio Ricardo dos Santos
17 – Fabiana Aparecida Angeli
20 – Prof. Néder Abdo
21 – José Ricardo de Sousa
        Profª Trindade Rodrigues Nobalbos Roman
22 – Débora Bernadete de Barros
24 – Prof. José Antônio Sanches
         Luciano Carlos Santana
         Mairto Roberis Geromel
25 – Prof. Júlio César Fornazari
26 – Willian Rafael Moreira de Oliveira
28 – Kamila Della Libera Gambarini
        Prof. Manzélio Cavazzana Junior
31 – Tânia Regina Bortolozzo

Colégio de Aplicação
06 – Manoel Barcello Cagnazzi
16 – Profª Keli Cristi na dos Santos
23 – Mário Sérgio Soares da Silva

Membros do Conselho de Administração 
15 – José Silas Januário

Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino 
17 – João Antônio Corniani

Coordenadoria Geral 
17 – Dr. Nélson Gomes Hespanha
20 – Rogério Goltardo
23 – Flávio Fernando Pascolat
30 – Drª Adriana Borges Rodrigues
        Pe. Geraldo Batt aglini

Hospital Padre Albino
01 – Diná Luiz de Oliveira da Silva
        Dr. José Augusto de Camargo Gabas
02 – Cláudia Lecínia Correa
        Sebasti ão Laurindo
03 – Camila Romera Borges Rossi
        Rodrigo da Silva
        Sandra Rodrigues
04 – Flávia Ceron Gianipero
        Suellen Cardoso dos Santos Castro
        Tereza Freguia Ferreira
05 – Olga Sueli Angelon Delmonico
06 – Verônica Aparecida Evaristo
07 – Ana Maria Teodoro
        Luciana Suzigan Teodoro
        Paulo Roberto de Oliveira
        Sebasti ão Barbosa da Silva
10 – Audenir Aparecida Pexe
        Dayse Cristi na Maurício Rocha
11 – Cléber Manoel dos Santos
        Gabriela Soares da Silva
        Márcia Maria Michelan Franco
12 – Marcela Aranha Bordini
13 – Andréia Cristi na Xavier Barros
14 – Doraci de Oliveira
        Senhorinha Caetano da Silva
15 – Sonia Sueli Zampieri Brito
16 – Marina Pagliarini da Costa
        Paula Gabriela Alves
17 – Daiane de Fáti ma Sando
        Evandro de Jesus Pedro
18 – Carmen Sílvia Lourenço Salvino
        Fabiana de Toledo
        Maria José de Paula
19 – Fabrício Aparecido Bati sta da Silva
         Fernanda Aparecida Leite Farag Salvia
         Florinda Buqui
20 – Edmara Aparecida San Felice
21 – Neide Naranjo
22 – Antônia Benedita Carmosini
        Hérica Luiza de Jesus
        Jandira Cristi na Peres Balduim
         Dr. José Paulo Nardi
        Maria Helena Mendes Canova
        Patrícia do Amaral Giacomassi
23 – Dr. José Luís Sampaio Marti ns
24 – David Roberto Bueno da Silva

ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 

doando a parti r de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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1º - Dia do Turismo1º - Dia do Turismo
02 – Dia da Oração02 – Dia da Oração
05 – Dia do Filatelista05 – Dia do Filatelista
07 – Dia do Fuzileiro Naval07 – Dia do Fuzileiro Naval
08 – Dia Internacional da Mulher08 – Dia Internacional da Mulher
10 – Dia do Sogro10 – Dia do Sogro
12 – Dia do Bibliotecário12 – Dia do Bibliotecário
14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor de Livros14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor de Livros
15 – Dia do Consumidor e do Circo15 – Dia do Consumidor e do Circo
19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpinteiro e da Escola19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpinteiro e da Escola

21 – Início do Outono; Dia Internacional para eli-21 – Início do Outono; Dia Internacional para eli-
minação da discriminação racialminação da discriminação racial
22 – Dia Municipal da Água22 – Dia Municipal da Água
23 – Dia Mundial do Meteorologista23 – Dia Mundial do Meteorologista
26 – Dia do Cacau26 – Dia do Cacau
27 – Dia Mundial do Teatro27 – Dia Mundial do Teatro
28 – Dia do Diagramador e do Revisor28 – Dia do Diagramador e do Revisor
30 – Dia Mundial da Juventude30 – Dia Mundial da Juventude
31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição, da Integra-31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição, da Integra-
ção Nacional e Aniversário do Golpe Militar de 1964.ção Nacional e Aniversário do Golpe Militar de 1964.

MARÇO - DATAS COMEMORATIVASMARÇO - DATAS COMEMORATIVAS

O tempo
Como é diferente a noção de tempo entre cada 
ser humano.
A demora acontece quando não estamos felizes 
ou simplesmente enfrentamos algum proble-
ma e esquecemos de olhar para o lado que, as 
vezes, nos reserva coisas boas que, ao menos, 
ajude a superar, enfrentar, as difi culdades.
Veja:
A semana é...
Para um preso, menos 7 dias.
Para um doente, mais 7 dias.
Para os felizes, 7 moti vos.
Para os tristes, 7 remédios.
Para os ricos, 7 jantares.
Para os pobres, 7 fomes.
Para a esperança, 7 novas manhãs.
Para a insônia, 7 longas noites.
Para os sozinhos, 7 chances.
Para os ausentes, 7 culpas.
Para um cachorro, 49 dias.
Para uma mosca, 7 gerações.
Para os empresários, 25% do mês.
Para os economistas, 0,019 do ano.
Para o pessimista, 7 riscos.
Para o oti mista, 7 oportunidades.
Para a Terra, 7 voltas.
Para o pescador, 7 parti das.
Para cumprir o prazo, pouco.
Para criar o mundo, o sufi ciente.
Para uma gripe, a cura.
Para uma rosa, a morte.
Para a história, nada.
Para a vida, tudo.

Saber viver 
Não sei se a vida é curta 
Ou longa demais para nós, 
Mas sei que nada do que vivemos 
Tem senti do, se não tocamos 
O coração das pessoas. 

Muitas vezes basta ser: 
Colo que acolhe, 
Braço que envolve, 
Palavra que conforta, 
Silêncio que respeita, 
Alegria que contagia, 
Lágrima que corre, 
Olhar que acaricia, 
Desejo que sacia, 
Amor que promove. 

E isso não é coisa de outro mundo, 
É o que dá senti do à vida. 
É o que faz com que ela 
Não seja nem curta, 
Nem longa demais, 
Mas que seja intensa, 
Verdadeira, pura... 
Enquanto durar.

Certos amigos são indispensáveis, simples 
como aquela estradinha de terra no interior, onde 
do alto da colina podemos avistá-la inteirinha. Sa-
bemos onde podemos ir e onde podemos chegar; 
são transparentes e confi áveis.

Outros, acabaram de chegar, como estradas 
que só conhecemos pelo Guia, e vamos nos aven-
turando sem saber muito bem seus limites; é um 
caminho desconhecido, mas que sempre vale a 
pena trilhar.

Tem amigos que lembram aquelas estradas 
vicinais, que pouco usamos, pouco vemos, mas 
sabemos que quando precisarmos, ela estará lá. 
Poderemos passar e cortar caminho; mesmo dis-
tante, estão sempre em nossa memória.

Por certo também existem amigos que, in-
felizmente, lembram aquelas estradas maravi-
lhosas, com pistas largas e asfalto sempre novo, 
mas que enganam o motorista, pois são cheias de 
curvas perigosas, e quando você menos espera é 
traído pela confi ança excessiva.

E existem amigos que são como aquelas es-
tradas que desapareceram, não existem mais, 
mas que sempre ligam a nossa emoção até a 
saudade, saudade de uma paisagem, um pe-
daço daquela estrada, que deixou marcas pro-
fundas em nosso coração. Foram, mas fi caram 
impregnados em nossa alma.

E na viagem da vida, que pode ser longa ou 
curta, amigos são mais do que estradas, são pla-
cas que indicam a direção, e naqueles momentos 
em que mais precisamos, por vezes são o nosso 
próprio chão.

Não importa quanto tempo está sem conver-
sar com seu amigo, ou quanto perto vocês estão. 
Deixe velhos amigos saberem que você nunca os 
esqueceu e fale para os novos  que você nunca irá 
esquecê-los.

Lembre-se: todos precisam de amigos. Há 
momentos na nossa vida que nos senti remos só, 
mas quem tem amigos verdadeiros nunca estará 
só, pois tenha certeza que tem alguém, em algum 
lugar, que gosta de ti , e sempre gostará e estará 
sempre pronto a te ajudar. 

É sempre em tempos de difi culdades, em tem-
pos de precisão, naqueles momentos em que você 
está se senti ndo triste... São exatamente nesses 
momentos que aparecem os verdadeiros amigos.

É o tempo que ganhamos com cada amigo 
que faz cada amigo tão importante. Porque tem-
po que passamos com amigos não é tempo perdi-
do, e sim ganho, aproveitado, vivido.

Amizade é amor, é respeito, é parceria. E é 
muito, muito, simples! Sem um amigo, perdemos 
muito. Não confunda nunca um amigo com um 
conhecido! Há uma grande diferença!

Amigos são estradas

Suas atitudes
Diga sempre “muito obrigado”, “por favor”. 

Seja o primeiro a dizer “olá”.
Devolva tudo o que pegar emprestado. Sorria 

muito; não custa nada e não tem preço. Lembre-
se do aniversário dos amigos.

Quando alguém contar alguma coisa impor-
tante que lhe aconteceu, não tente superá-lo. 
As pessoas também têm o direito de aparecer. 
Jamais prive uma pessoa de esperança; pode ser 
que ela só tenha isso.

Elogie em público; criti que em parti cular. Não 
aborreça as pessoas com mais problemas. Procure 
reavivar anti gas amizades. Nunca desperdice uma 
oportunidade de dizer a uma pessoa o quanto a ama.

Nunca subesti me o poder de uma palavra ou 
de uma ação genti l. Nunca ria dos sonhos alheios. 
Em caso de discordância, exponha seus pontos de 
vista sem pretender ridicularizar os entendimen-
tos dos outros.

Quando alguém lhe fi zer uma pergunta que 
não gostaria de responder, sorria e pergunte: 
“por que quer saber?” Não admire as pessoas 
pela sua riqueza, mas pelos meios criati vos e 
generosos do qual elas dispõem. Não traia nun-

ca uma confi dência.
Não deixe que uma pequena desavença 

prejudique uma grande amizade. Dê às pessoas 
mais do que elas esperam, e faça-o alegremen-
te. Lembre-se de que o tempo que leva para que 
duas pessoas se tornem amigas nunca é tempo 
desperdiçado.

Saiba compreender as imperfeições de seus 
amigos com a mesma presteza com que sabe com-
preender suas próprias. Seja aberto e acessível; a 
próxima pessoa que conhecer pode se tornar o seu 
melhor amigo. Seja o primeiro a perdoar.

Quando disser “sinto muito”, olhe nos olhos. 
Quando um amigo ou uma pessoa amada fi car 
doente, lembre-se de que esperança e pensa-
mento positi vo são remédios fortí ssimos. Passe a 
vida levantando o ânimo das pessoas e nunca as 
colocando para baixo.

Peça desculpas imediatamente quando per-
der a paciência. Esti mule sempre qualquer pes-
soa que esteja tentando melhorar, mental, fí sica 
ou espiritualmente. Lembre-se de que o princípio 
mais profundamente enraizado na natureza hu-
mana é a ânsia de ser apreciado.



interpreta a queda de hormônio normal como um 
gati lho para desencadear enxaqueca e ela é então 
disparada. Nas gestantes, esses níveis altos de estró-
genos (que se elevam 100 vezes mais do que no pe-
ríodo não gestacional) fazem com que a mulher se 
torne livre da dor porque não ocorrem mais quedas 
nos níveis hormonais. 

Mesmo assim algumas mulheres pioram das 
crises de enxaqueca durante a gravidez e algumas 
apresentam enxaqueca pela primeira vez durante 
a gravidez. Com estas mulheres a medicina deve 
se preocupar, pois elas devem ser tratadas sempre 
com orientação médica.

Médicos devem introduzir medidas não far-
macológicas para o tratamento da enxaqueca na 
grávida, como repouso, fi sioterapia, hidroterapia e 
acupuntura. E também devem orientar uma dieta 
adequada com frutas, verduras e legumes, rica nas 
mais variadas vitaminas. E bastante hidratação.

Em caso de não melhora com essas medidas, e 
na presença de dores crônicas ou que levem a náu-
seas e vômitos intensos durante a gestação, médi-
cos devem hidratar as gestantes, inclusive com soro 
endovenoso e usar medidas medicamentosas que 
sejam mais seguras para o feto. 

Há tabelas como, por exemplo, a do FDA e a do 
Serviço de Informação Teratogênica (TERIS), que 
indicam riscos de drogas na gravidez. O ideal seria 
usar drogas da categoria A, B e eventualmente C do 
FDA na grávida com cefaléia. 

A gestante sempre deve consultar um médico e 
nunca se automedicar. A automedicação é perigosa 
para qualquer paciente, mas principalmente para as 
grávidas.

O perigo maior de risco teratogênico (risco de 
anomalias congênitas) para o feto está entre 29 dias 
a 70 dias a parti r do primeiro dia da últi ma mens-
truação da mulher, resumindo, entre o 2º e 3º mês 
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A mulher passa por várias fases em sua vida, 
sendo a gestação considerada uma parte da fase 
produti va da mulher e opcional. A mulher apresenta 
grande importância na sociedade moderna, e a me-
dicina a coloca hoje num patamar chamado Saúde 
da Mulher.

Cefaléia na gestação deve ser tratada com cautela.

Um estudo epidemiológico de tese de douto-
rado, realizado na cidade de Catanduva (SP), vin-
culado à Universidade Estadual de Campinas (UNI-
CAMP/SP), mostrou que mulheres que apresenta-
vam cefaléia, principalmente enxaqueca, antes da 
gravidez, apresentam melhora ou desaparecimento 
do quadro no decorrer da gestação. Divididas nos 
trimestres gestacionais, as mulheres apresentaram 
melhoras crescentes da dor do primeiro ao tercei-
ro trimestre, que culminou com 63% de melhora e/
ou desaparecimento da enxaqueca ou migrânea no 
terceiro trimestre. 

A melhora foi mais pronunciada quando se 
separou o grupo de mulheres que apresentavam 
enxaqueca menstrual antes de engravidar, com um 
percentual de melhora/desaparecimento de 78% 
no terceiro trimestre de gestação.

Vários estudos na literatura apontam resultados 
semelhantes e isso acontece em decorrência dos 
aumentos dos níveis de estrogênios, que aumentam 
e fi cam elevados e sustentados durante a gravidez, 
permiti ndo uma estabilidade dos níveis hormonais 
dentro de cérebros enxaquecosos. 

Segundo estudos de Sommerville (1971), a en-
xaqueca menstrual ocorre após a queda de níveis 
de estrogênios no fi nal de um ciclo menstrual nor-
mal, após seu pico durante a fase folicular e luteal. 
Então, o cérebro de uma mulher com enxaqueca 

A amizade é uma alma com dois corpos.
   Aristóteles

Gestação melhora quadro de enxaqueca, aponta estudo

TRUQUES E DICAS PARA O DIA A DIA

Lazer & Variedades

Qual era a diferença entre piratas e corsários?
Os piratas atacavam por conta própria, ao contrário dos corsários, que atuavam em nome de 

um rei. Atacavam navios de países inimigos, usando a bandeira de seu país, e dividiam o saque 
com o rei, que fi cava com a maior parte. Essa não era a regra geral, já que a maioria dos piratas 
era independente.

Do Guia dos curiosos - O livro das perguntas e das respostas

• Para absorver a umidade, misture ao sal 
do saleiro alguns grãos de arroz ou feijão.
• Se guardar na geladeira metade da cebo-
la, evite que ela resseque passando sobre o 
corte um pouco de manteiga.
• Se ti ver um espaço sobrando na gaveta da 
geladeira, saiba que é um óti mo lugar para 
guardar o feijão, desde que ele esteja den-
tro de um saco plásti co bem fechado.
• As folhas de alface conservarão como no-
vas na geladeira se você colocar perto delas 
um limão parti do.

CURIOSIDADE
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• Para fazer um delicioso purê de batatas, 
esprema as batatas ainda quentes e cozi-
nhe-as já descascadas. Pouco antes de ser-
vir misture delicadamente uma clara bati da 
em neve.
• Ao cozinhar as verduras, coloque uma co-
lherinha de açúcar. Ajuda a manter a cor e o 
sabor das verduras. Evite usar o bicarbonato 
porque ele elimina as vitaminas.
• Ao fritar peixe, coloque um ramo de salsa 
no óleo da frigideira. Ele fi cará mais gostoso 
e cheiroso.

de gestação. Drogas devem ser evitadas principal-
mente neste período, mas vômitos também podem 
ocasionar anomalias fetais e por isso devem ser 
tratados a qualquer tempo de gestação. Por isso o 
médico sempre deve pesar o risco e o benefí cio de 
drogas, lembrando que enxaqueca crônica, assim 
como a epilepsia, depressão, diabetes, asma, hiper-
tensão arterial e distúrbios da ti reóide são doenças 
que devem ser tratadas, pois o risco fetal com a 
doença pode ser pior do que usar medicamentos.

Enfi m, gestantes são para a medicina a parti cu-
laridade que mais merece bom senso em todas as 
questões, principalmente a medicamentosa. Nelas 
os médicos conti nuam a exercer a arte da medicina 
com pouca evidência em plena era em que a medi-
cina baseada em evidência é o caminho da ciência. 
Porém, nas gestantes há proibições de se executar 
estudos com drogas, obviamente pela existência de 
um outro ser em formação.

Dra Eliana Meire Melhado é Neurologista, mem-
bro da Sociedade Brasileira de Cefaléia. Doutora e 
Mestra em Ciências Médicas (área de Neurologia) 
pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp, 
SP) e professora do curso de Medicina (FAMECA) 
das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA), de 
Catanduva, SP.

1 xícara (chá) de alface
3 xícaras (chá) de água
1 xícara (chá) de erva cidreira fresca
4 unidades de limão
2 copos de gelo
Adoçante a gosto

Modo de preparo: Lave bem a alface, pi-
que e reserve. Com a água e a erva cidreira 
faça um chá bem forte e deixe esfriar. Re-
serve. Esprema os limões e coloque no li-
quidifi cador com o chá, a alface, o gelo, o 
adoçante e bata. Coe e sirva gelado.

A parti r desta edição publicaremos recei-
tas do trabalho educati vo sobre reaprovei-
tamento de alimentos desenvolvido pelas 
alunas do curso de Enfermagem das FIPA 
na Unidade de Saúde da Família “Dr. José 
Rocha”, em Catanduva.

C U L I N Á R I A

Refresco de alface Refresco de alface 
com erva cidreiracom erva cidreira



Os cinco cursos das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) elaboraram programação de recepção para os alunos da 1ª série 
neste início de ano leti vo. 

Dia 1º iniciaram as aulas os cursos de Administração, Direito, Educação Física e Enfermagem; no dia 8, o curso de Medicina. Todos 
promoveram ati vidades especiais para os calouros.

O curso de Direito teve aulas normais dia 1º. A aula magna foi realizada no dia 24 de fevereiro, às 19h30, no auditório do Campus I, 
proferida pelo Prof. Dr. Marcos Simão Figueiras, Coordenador do curso de Direito da UNESP de Franca. Detalhes na próxima edição.

Dando sequência à campanha iniciada pelas FIPA nos vesti bulares, em dezembro passado, foi distribuído aos calouros e veteranos 
um folheto com esclarecimentos sobre o trote.

Stuchi, falou sobre a importância e 
o trabalho do NER. Em seguida, a 
Editora, Profª Vera Spina, listou os 
arti gos e chamou ao palco os seus 
autores, que receberam um exem-
plar da revista.

A revista, como ressalta no 
editorial o Prof. Dr. Antonio 
Carlos de Araújo, Assessor 
Educacional da Fundação 
Padre Albino e Coordena-
dor do Núcleo Gestor de 
Educação, “traz em seu 
conteúdo trabalhos de ver-
tentes disti ntas da teoria e 
da aplicação da área, mas 
que seguem um fi o con-
dutor de compreensão dos 
diferentes processos de 

administração em empresas igual-
mente de diferentes dimensões”.

Antonio Carlos de Araújo 
aponta que cada tema dos dez 
arti gos ”busca compreender e 
referenciar teorias e práti cas que 
poderão dar suporte ao gestor e 
ao empreendedor, dentro dos li-
mites do conhecimento cientí fi co 
e do conhecimento da realidade 
socioempresarial”.

Na palestra Dê o melhor de 
você, Alexandre Bernardo fez um 
paralelo entre ati tude, que é viver 
em estado de paixão, construir o 
futuro, com comportamento, que 
é repeti r o passado. Ele falou so-

bre humor e moti vação, hábitos e 
habilidades, ressaltando que “se 
você conti nuar aprendendo, se 
esforçando, se dedicando, você 
transforma habilidade em talen-
to”. Por fi m, enquadrou o tema 
da palestra em sete áreas: fí sica, 
mental, social, fi nanceira, profi s-
sional, familiar e espiritual.

Alexandre Bernardo já se apre-
sentou para um público superior a 
250 mil pessoas em mais de 190 
cidades em 18 Estados brasileiros.

A aula inaugural e o lança-
mento da revista foram presti gia-
dos pelo presidente da Diretoria 
Administrati va da Fundação, Dr. 
Geraldo Paiva de Oliveira, pela 
Coordenadora Pedagógica das 
FIPA, Profª Drª Dulce Vendruscu-
lo, representando a Direção Geral, 
pelo Secretário Geral, Prof. Sidnei 
Stuchi, membros da Fundação e 
docentes do curso.

VISITA AO MUSEU
Dia 03 de fevereiro, às 9h00 

e 19h00, alunos do primeiro ano 
diurno e noturno do curso de En-
fermagem das FIPA visitaram o 
Museu Padre Albino. 

Os alunos foram recebidos 
pelo Diretor, Prof. Sérgio Bolinelli, 
que apresentou a eles a história 
do Padre Albino através de visita 
a todas as salas do museu.
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Cursos das FIPA programam recepção 
aos alunos da 1ª série

O lançamento do segundo 
volume da revista Temas em Ad-
ministração – diversos olhares e 
a palestra do ator e conferencis-
ta Alexandre Bernardo, dia 1º, às 
19h30, no Teatro Municipal “Aniz 
Pachá”, marcaram o início do ano 

leti vo do curso de Administração.
A abertura das ati vidades foi 

feita pelo Coordenador do curso, 
Prof. Joacyr Vargas, que deu boas 
vindas aos alunos, dirigindo men-
sagem especial aos ingressantes. 
Externou seu contentamento pela 
consolidação da pesquisa cientí -
fi ca no curso, “fato demonstrado 
pelo lançamento do segundo vo-
lume de sua revista”. Falou sobre 
a proibição do trote pelas FIPA, 
enfati zando que no curso de Ad-
ministração tal práti ca já não mais 
ocorre há muito tempo e lembrou 
aos alunos que Lei Municipal e Re-
solução das FIPA, proibindo o tro-
te, constavam de folhetos 
que estavam sendo distri-
buídos aos alunos ingres-
santes e veteranos.

No lançamento do se-
gundo volume da revista 
Temas em Administração 
– diversos olhares a biblio-
tecária, assessora técnica 
da revista e membro do 
Núcleo de Editoração de 
Revistas, Marisa Centurion 

Aula inaugural e lançamento de revista no
curso de Administração

Distribuição 
de agenda

As Faculdades Integradas Padre 
Albino distribuíram neste início de 
ano leti vo aos seus alunos dos cur-
sos de Administração, Direito, Edu-
cação Física, Enfermagem e Medi-
cina a Agenda do Estudante.

O Diretor Geral das FIPA, Nel-
son Jimenes, na abertura da agen-
da, dá as boas vindas ao aluno e 
reafi rma “nosso compromisso em 
promover o ensino de qualidade, 
capaz de desenvolver uma pro-
posta pedagógica incorporada ao 
coti diano para prepará-lo na futura 
carreira”. Enfati za que “nossa insti -
tuição se orientará pelos princípios 
cristãos da justi ça e da éti ca, ofe-
recendo formação que valoriza a 
competência, o profi ssionalismo, a 
parti cipação, o espírito de equipe, 
a dedicação aos estudos, o respeito 
à hierarquia e aos valores morais”.

Por fi m, o Diretor Geral ressalta 
que “é função das FIPA produzir e 
disseminar o conhecimento e a cul-
tura, a investi gação cientí fi ca, a edu-
cação, o ensino de profi ssões e a 
prestação de serviços à sociedade”.

A agenda traz a Estrutura Or-
ganizacional das FIPA, informa-
ções e orientações sobre procedi-
mentos acadêmicos, como matrí-
cula, trancamento, transferência, 
adaptações e aproveitamento de 
disciplinas, entre outros, informa 
sobre a Resolução 18/2009, que 
proíbe o trote, os cenários de 
aprendizagem, os apoios dados ao 
estudante, o funcionamento das 
bibliotecas, os serviços de secreta-
ria, a auto avaliação insti tucional, 
regime disciplinar, direitos e deve-
res, mensalidades, taxas de servi-
ço e, por fi m, o calendário escolar. 
Há, ainda, espaço para anotação 
do horário das aulas e ati vidades, 
telefones úteis e anotações gerais.

A revista do curso, lançada na aula inaugural

 Alexandre Bernardo: Dê o melhor de você
Alunos do diurno no museu

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação



lestra sensibilizou os alunos a par-
ti cipar dessa ati vidade solidária. 
Dois alunos doaram sangue e vin-
te fi zeram cadastros para doação 
de medula óssea.

No dia 13, pela manhã, fi zeram 
doação os alunos do noturno.

RECEPÇÃO
 
No dia 1º, os professores do 

curso de Enfermagem receberam 
os alunos do período matuti no e 
noturno e apresentaram suas dis-
ciplinas. No dia 02 foi entregue a 
agenda do estudante e dia 03, às 
9h30 e 19h00, os calouros visitaram 
o Museu Padre Albino. 

No dia 05 os calouros assisti ram 
a palestra Doação de sangue, me-

dula óssea e órgãos ministrada às 
8h30 pelas enfermeiras Sílvia Ter-
rão e Márcia Barbuio, do Hospital 
Emílio Carlos, e às 19h30 pela en-
fermeira Esmerinda Cavassana da 
Silva, do Hospital Padre Albino. A 
Assistente Social do Hemonúcleo 
de Catanduva, Francisca Vizenti ni, 
parti cipou das duas palestras.
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As aulas para os alunos da 1ª 
série do curso de Medicina foram 
iniciadas normalmente. A parti r das 
9h00, o Coordenador do curso, Dr. 
José Alves de Freitas, comandou a 
aula inaugural. Através de multi mí-
dia, fez um breve histórico sobre o 
trote, sobre Padre Albino, a Fun-
dação Padre Albino, as FIPA, suas 
estruturas administrati vas e sobre 
o curso de Medicina, recomendan-
do aos alunos que conheçam o seu 
projeto pedagógico, que está à dis-
posição na biblioteca.

Dando boas vindas aos alunos e 
se colocando à disposição, falaram 
Dr. Geraldo Paiva de Oliveira, pre-
sidente da Diretoria Administrati -
va da Fundação, Dr. Nelson Jime-
nes, Diretor Geral das FIPA, e Drª 
Dulce Vendruscolo, Coordenado-
ra Pedagógica. Em seguida foram 
apresentados os Coordenadores 
dos Núcleos de Apoio ao Estu-
dante, Prof. Cláudio Errerias, de 
Pesquisa, Profª Adriana Schiaveto, 

Dia 09 de feve-
reiro, 22 calouros 
do curso matuti no 
de Enfermagem 
foram ao Hemo-
núcleo de Catan-
duva doar sangue 
e fazer o cadastro 

para doação de medula óssea. 
“Na Semana de Integração re-

alizada com os calouros foram pro-
movidas palestras para as turmas da 
manhã e da noite sobre doação de 
sangue e medula óssea, ministradas 
pela assistente social do Hemonú-
cleo e por enfermeiras dos hospitais 
Padre Albino e Emílio Carlos”, infor-
mou a Coordenadora do curso de 
Enfermagem, Jussara Sperandio. 

De acordo com Jussara, a pa-

Medicina realiza aula inaugural

Calouros da Enfermagem 
participam de atividade solidária

As aulas para os períodos 
matuti no e noturno do curso de 
Educação Física começaram dia 
1º com apresentação dos profes-
sores de cada disciplina no seu 
respecti vo horário e comentários 
sobre o conteúdo de cada uma 
delas. Nos dias 04 e 05 houve vi-
sita monitorada dos alunos para 
conhecerem os Departamentos 
e dependências das FIPA (biblio-
teca, Laboratório de Informáti ca, 
salas especiais, Laboratório de 
Anatomia, entre outros).

Com a parti cipação dos repre-
sentantes das classes do 2º e 3º 

Educação Física arrecada 
material para escola da comunidade

anos está sendo realizado até o 
mês de março um Trote Solidário, 
com a arrecadação de materiais 
usados nas aulas de Educação Físi-
ca Escolar (jogos de damas, domi-
nó, quebra-cabeça, xadrez, corda, 
bola de pano, corda), que serão en-
tregues a uma escola da comunida-
de. De 22 a 26 de fevereiro foram 
realizadas ati vidades de integração 
no Conjunto Esporti vo Municipal 
com apresentações artí sti cas.

A aula inaugural será ministrada 
pelo Prof. Ademir Testa Junior, que 
recebeu o Prêmio Educador Nota 
10 da Fundação Victor Civita.

de Pós-Graduação, Prof. Manzélio 
Cavazzana Junior, e de Extensão, 
Prof. Ricardo Santaela Rosa, e o Co-
ordenador da Matriz Curricular, Dr. 
Eduardo Mendes Junior. Também 
foram apresentados os professores 
responsáveis pelas Áreas.

Os alunos receberam a Agenda 
do Estudante das FIPA e o Código de 
Éti ca do Estudante de Medicina.

No dia 09, às 14h00, foram apre-
sentadas as Ligas, o Grupo de Apoio 
Comunitário – GAC e o Centro Acadê-
mico Emílio Ribas (CAER); no dia 10, 
às 14h00, apresentação da Associa-
ção Atléti ca Acadêmica Emílio Ribas.

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino distribuíram neste 
início de ano leti vo o folheto Es-
clarecimentos sobre o trote aos 
alunos ingressantes e veteranos.

Assinado pela Coordenado-
ra Pedagógica, Dulce Maria Silva 
Vendruscolo, o folheto dá boas 
vindas aos alunos e recomenda 
que “é importante, neste mo-
mento de recepção e de acolhida, 
informarem-se sobre implicações 
de sua parti cipação em trote, ati -
vidade esta que vem sendo com-
bati da pela comunidade e pelas 
autoridades consti tuídas”.

A Coordenadora Pedagógica 
informa que “a direção das FIPA, 
visando atender à recomenda-
ção do Ministério Público sobre 
a proibição do trote nas univer-
sidades, baixou em 15.10.09 a 
Resolução nº 18/2009, proibindo 
o trote dentro e fora dos limites 
das FIPA, independente de tempo 
e espaço”. Para isso, ressalta que 
a Insti tuição conta com a atuação 
do Departamento de Segurança 
Interna da Fundação e, se neces-
sário, da Polícia Militar.

Informa, também, que a Lei 
Municipal nº 4.809, de 25.09.2009, 
também proíbe o trote na cidade 
de Catanduva e dispõe sobre pe-
nalidades civis e policiais decor-
rentes desta infração. Diante dis-
so, a Coordenadora Pedagógica, 

Distribuído folheto com 
esclarecimentos sobre o trote

no folheto, lembra que “poderão 
ser incriminados alunos que par-
ti ciparem de qualquer manifesta-
ção confi gurada como trote, seja 
nos limites dos campi das FIPA ou 
fora destes, incluindo festas e cho-
ppadas”. Com relação aos calou-
ros, o folheto alerta que a parti ci-
pação consensual destes no trote 
poderá incriminá-los civilmente.

Por fi m, o folheto esclarece 
que na primeira semana de aulas, 
os professores coordenadores 
dos cursos e o NAE (Núcleo de 
Apoio ao Estudante) programa-
ram algumas ati vidades visan-
do à integração dos calouros ao 
curso e às normas acadêmicas e 
insti tucionais. E pede aos alunos 
que informem-se sobre essas ati -
vidades, parti cipem e conheçam 
algumas característi cas de sua fa-
culdade e de seu curso. No verso 
do folheto está impressa a Reso-
lução nº 18/2009 das FIPA sobre 
a proibição do trote.

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino iniciaram a campanha 
contra o trote na semana das pro-
vas dos vesti bulares para os cur-
sos de Medicina e do Integrado 
(para os cursos de Administração, 
Direito, Enfermagem e Educação 
Física), em dezembro, com a fi -
xação, nos locais das provas, de 
cartazes e de banners com a Re-
solução nº 18.

Palestra sobre doação de sangue e medula óssea

Caloura doa sangue 
no Hemonúcleo

DivulgaçãoDivulgação

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Alunos ouvem o Coordenador Dr. José Alves
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O Padre Albino Saúde – PAS adquiriu 44 novos leitos modelo Ba-
sic Care, elétrico, com quatro grades laterais arti culáveis, protetores 
contra impacto, painéis de cabeceira/peseira em plásti co moldado e 
suporte de soro. O investi mento é calculado em R$ 309.566,67. 

Os novos leitos, importados de Indianápolis/EUA, foram instalados 
na Unidade de Terapia Intensiva/UTI Adulto e em Setores de Interna-
ção do Hospital Padre Albino/HPA para melhor atender aos pacientes.

PAS adquire 44 
leitos para o HPA

Em janeiro, o Serviço de Edu-
cação Conti nuada da Fundação Pa-
dre Albino promoveu entre os fun-
cionários dos hospitais Emílio Car-
los e Padre Albino uma aula com o 
tema “Anotação de Enfermagem”.

Os profi ssionais Gizele Panu-
lo Vizicato, Ozéias Ujaque, Maria 
Luiza, José Mario e Juliana de Sá 
orientaram os parti cipantes sobre 
a importância da ano-
tação clara e objeti va 
na fi cha de atendimen-
to do paciente.

De acordo com a 
enfermeira responsá-
vel pelo Serviço, Gise-
le Panulo Vizicato, a 
correta anotação dos 
profi ssionais de enfer-
magem incide direta-
mente na qualidade 

Os pacientes portadores de 
Hanseníase atendidos no Ambu-
latório do Hospital Emílio Carlos 
foram reunidos no últi mo dia 21 
de janeiro para comemorar o Dia 
Mundial de Combate à Hanseníase, 
celebrado sempre no últi mo do-
mingo do mês (31/01).

Na ocasião, a médica responsá-
vel pelo Programa de Hanseníase, 
Drª Jane Corradi Ramos, explicou 
aos presentes sobre a importância 
da data estabelecida pela Organi-
zação Mundial de Saúde. Drª Jane 
agradeceu o apoio da Coordena-
dora de Enfermagem, Silvia Terrão, 
e da Coordenadora do SAME, Cecí-
lia Nogueira.

Cerca de 60 pacientes presti -
giaram o evento.

Saiba mais

Hanseníase é uma 
doença infecciosa e 
crônica que aconte-
ce pela penetração 
do Mycobacterium 
leprae na célula. Aco-
mete principalmente 
a pele e os nervos pe-
riféricos, e o homem 
é considerado a única 

As profi ssionais 
Isabela Terra Sossio, 
Mara Regina Dott o 
Gussi e Rita de Cássia 
Santos Lahós reuni-
ram, em dezembro, os 
pacientes da Terapia 
Ocupacional para uma 
confraternização no 
Hospital Emílio Carlos. 
Na ocasião, os parti ci-
pantes puderam trocar 
experiências.

O Comitê e as Comissões de 
Humanização dos hospitais da Fun-
dação Padre Albino realizaram, em 
janeiro, a terceira edição do Café 
com Prosa. No Emílio Carlos, a reu-
nião aconteceu no dia 27 e no Padre 
Albino no dia 29. Parti ciparam do 
encontro os gestores dos hospitais, 
gerente de Recursos Humanos, dire-
tores e presidente da Diretoria Ad-
ministrati va da 
Fundação.

A funcioná-
ria do Serviço de 
Nutrição e Die-
téti ca do “Emílio 
Carlos”, Maria de 
Lourdes Zaneti  
dos Santos, apro-
vou a iniciati va. 
“Sou cozinheira 
do hospital há 14 
anos, mas ainda 

Anotação de Enfermagem
é abordada em aula

Dia Mundial de Combate
à Hanseníase

Confraternização

Hospitais realizam Café com Prosa

fi nal dos serviços oferecidos pela 
insti tuição. “Nós, enfermeiros, 
temos que ser precisos, pois esta-
mos lidando com a vida das pesso-
as”, ressaltou.

Os treinamentos da Educação 
Conti nuada são realizados mensal-
mente, conforme as necessidades 
dos setores e o interesse dos fun-
cionários.

fonte de infecção da Hanseníase. 
A transmissão se dá por meio de 
uma pessoa doente, sem trata-
mento, que elimina o bacilo para 
o meio exterior infectando outras 
pessoas suscetí veis.

A principal via de eliminação 
do bacilo pelo doente são as vias 
áreas superiores, através de conta-
to ínti mo e prolongado, muito fre-
quente na convivência domiciliar. 
A Hanseníase não é de transmis-
são hereditária.

As lesões da Hanseníase geral-
mente iniciam com sensação de 
queimação, formigamento e/ou co-
ceira, que evoluem para ausência de 
sensibilidade e, a parti r daí, não co-
çam e o paciente refere dormência 
com diminuição da perda da sensibi-
lidade ao calor, a dor e ao tato.

não conheço as ati vidades de todos 
os setores e essa é uma boa oportu-
nidade para isso”, comenta.

A ação tem o objeti vo de va-
lorizar os colaboradores e unir es-
forços para manter um ambiente 
de trabalho adequado e integra 
o programa de Humanização dos 
dois hospitais da Fundação Padre 
Albino.

Equipe de Trabalho da Hanseníase

Na aula funcionários foram orientados sobre a importância 
da anotação na fi cha do paciente

Café com Prosa no HPA

Novo leito para o HPA: Importado dos EUA

Reunião da Terapia Ocupacional

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA
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O Programa para a Terceira 
Idade do curso de Educação Física 
das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA), que promove ati vi-
dades variadas, de interesse para 
homens e mulheres com mais de 
45 anos, está com inscrições aber-
tas para o ano leti vo de 2010. Os 
interessados devem procurar a 
secretaria da faculdade, no Cam-
pus Sede das FIPA, no Hospital Es-
cola Emílio Carlos. A taxa é de R$ 
45,00 e as aulas têm início no dia 
02 de março próximo.

A Coordenadora do Programa, 
Profª Neusa Matos, informou que 
as aulas são ministradas às terças 
e quintas-feiras, das 14 às 17 ho-
ras, seguindo uma programação 
pré elaborada pelos professores, 
ouvindo sugestões dos alunos.

Profª Neusa ressaltou que a 
organização do curso é moder-
na, integrati va e interdisciplinar e 
compreende seis núcleos temáti -
cos. O Núcleo Biológico refere-se 
a compreensão do funcionamen-
to do organismo humano do pon-
to de vista biológico e orgânico e 

FIPA abre inscrições para a terceira idade
inclui disciplinas como Nutrição, 
Medicina Preventi va e Muscula-
ção na 3ª Idade.

O Núcleo Psíquico Social é o 
relati vo a compreensão do fun-
cionamento do organismo huma-
no do ponto de vista psicológico 
em suas relações com a constru-
ção social do conceito de velhice 
e inclui as disciplinas Conceitos 
de auto esti ma, Desenvolvimento 
psicológico e Aspectos sociais.

Ligado a discussão de temas da 
atualidade, o Núcleo de Atualida-
des possibilita o aprofundamento 
e a ampliação de conhecimentos 
e informações da atualidade, na 
perspecti va de atualizar o idoso a 
compreensão de uma rede de rela-
ções e de conceitos do mundo em 
que vive. O núcleo inclui aspectos 
relacionados à políti ca, história, 
economia, religião e cultura.

O Núcleo de Ati vidades sócio 
educati vas e culturais proporcio-
na ati vidades de lazer e entreteni-
mento, ati vidades de práti cas da 
vida coti diana que impliquem o 
desenvolvimento de habilidades 

relacionadas à inserção do idoso 
no mundo globalizado e informa-
ti zado: turismo, passeios, excur-
sões, canto coral, língua inglesa e 
espanhola e uso do computador.

Reunindo e potencializando 
recursos expressivos e imaginati -
vos, criati vos, para a experimen-
tação dos movimentos e de me-
mórias, o Núcleo de Comunica-
ção e Artes visa a conscienti zação 
corporal e espacial de cada aluno, 
por meio das disciplinas de teatro 
e expressão corporal.

Os projetos do Núcleo de Pro-
jetos de ação comunitária e de 
assistência social serão elabora-
dos e desenvolvidos pelos alunos 
dentro de três linhas estabeleci-
das: governo, meio ambiente e 
sociedade.

As aulas, de acordo com Profª 
Neusa Matos, serão programadas 
mensalmente, com a parti cipação 
de professores e profi ssionais de 
várias áreas – biológica, social, 
cultural, psicológica, fi losófi ca, 
econômica, legal, médica, entre 
outras, para que se cumpram os 

objeti vos nos núcleos temáti cos. 
“As aulas serão ministradas de 
forma expositi va e através de téc-
nicas de dinâmica de grupo, com 
uti lização de recursos audiovisuais, 
além das ofi cinas especializadas”, 
ressalta a Coordenadora.

O objeti vo do Programa da Ter-
ceira Idade, que é um curso livre, 
sem exigência de diploma de curso 
superior ou formação profi ssional, 
é permiti r às pessoas com mais de 
45 anos parti ciparem de diversas 
ati vidades, entre elas, educati vas, 
socioculturais, de ação comunitá-
ria e relações sociais para o exercí-
cio pleno da cidadania.

O Coordenador do curso de 
Educação Física, Prof. Antonio 
Lourival Lourenço, informou que 
está fazendo contatos com profi s-
sionais da área para a aula inau-
gural deste ano leti vo.

O Campus Sede das FIPA fi ca 
na Av. São Vicente de Paulo, 1455, 
Parque Iracema, em Catanduva. 
Mais informações podem ser ob-
ti das pelos fones (17) 3311.3228 
ou 3311.3373.

A Associação de Voluntários da 
Fundação Padre Albino – AVOFPA 
apresenta o relatório de setembro 
de 2008 a setembro de 2009. Ao 
longo do ano, são 36.034 horas 
dedicadas ao trabalho voluntário 
em atendimentos aos pacientes e 
familiares, além da organização e 
parti cipação em eventos. 

A presidente da Associação, 
Irmã Ana Maria Custódio, agradece 
a colaboração de todos que doa-
ram bens e principalmente amor 
aos pacientes dos hospitais Emílio 
Carlos e Padre Albino. “Que Deus 
abençoe e conti nue nos dando for-
ça para mais um ano de ações”, diz.

Ao todo, são 1.653 itens em 
material higiênico doados. A popu-
lação contribuiu ainda com 1.696 
fraldas geriátricas e 1.130 infanti s. 
Foram arrecadadas 5.375 peças de 
roupa, distribuídas para pacientes 
carentes e comercializadas no Ba-
zar AVOFPA com renda reverti da 
para os hospitais da Fundação.

A Associação recebeu ainda 80 
pares de calçados; 1.150 brinque-
dos; 2.800 unidades de descartá-
veis; 360 panetones; 250 ovos de 

A Associação de Voluntários 
dos hospitais da Fundação Padre 
Albino (AVOFPA) promoveu, dias 
9 e 10 de fevereiro, uma confra-
ternização de carnaval para os pa-
cientes da Hemodiálise do Hospi-
tal Padre Albino. Além de confete, 
serpenti na e marchinhas tí picas 
houve distribuição de brindes.

A presidente da associação, 
Irmã Ana Maria Custódio, ressalta 

AVOFPA divulga balanço de atividades AVOFPA realiza confraternização 
na HemodiálisePáscoa; 200 bexigas; 30 kg de salsi-

cha; 225 pirulitos; 260 litros de lei-
te; 60 litros de refrigerante; 1.680 
doces, entre outros itens. Somente 
a campanha realizada na cidade de 
Novo Horizonte arrecadou duas to-
neladas e meia de alimentos.

De acordo com a Irmã Ana Ma-
ria, toda a ajuda é sempre muito 
bem-vinda. “Precisamos do auxilio 
da sociedade para poder atender 
cada vez mais pessoas”, diz.

A AVOFPA realizou, durante o 
ano, confraternizações em come-
moração a datas como Carnaval, 
Dia da Mulher, Páscoa, Dia das 
Mães, Dia dos Pais, Dia das Crian-
ças, Natal e Dia da Humanização. 
Além disso, a Associação fez pe-
riodicamente entretenimento na 
Hemodiálise e Pediatria do Hospital 
Padre Albino.

Atualmente, a AVOFPA conta 
com a colaboração de cerca de 50 
voluntários. Mas, diante da cons-
tante demanda, recruta novas pes-
soas, maiores de 18 anos, interes-
sadas em ajudar. Mais informações 
pelo telefone 17 – 3311.3034 ou 
8116.0639.

a importância do entretenimento 
para os pacientes e agradece os 
colaboradores. “É muito bom po-
der levar alegria à Hemodiálise; 
que Deus abençoe a todos”, disse.

Normalmente, as reuniões na 
Hemodiálise acontecem na segun-
da, quarta e quinta-feira de cada 
mês. Os interessados em ajudar 
com doações podem entrar em con-
tato pelo telefone 17 – 3311.3034.

Irmã Ana Maria comanda a confraternização

Comunicação/HPAComunicação/HPA
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ACUPUNTURA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fones: 3523 2223 – 3522 4429
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601

BRONCOSCOPIA
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658.- Fone: 3522 3166
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689. - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Marti ns
Rua Manaus, 810. - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137. - Fone: 3522 2383
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190. - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497.
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94. 
Fones: 3524 6500 – 3522 7601
•Dr. Wanderley Bati sta Marques
Rua Belo Horizonte, 1047.
Fone: 3525 2262

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063. - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisott o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cristi na Z. Giocondo 
Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522-1179

CLÍNICA MÉDICA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658.
Fone: 3522 3166
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 5586
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658. - Fone: 3522 3166
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Catt alini
Rua Maranhão, 1.405. - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689.
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959. - Fone: 3522 6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA/SEXÓLOGA

•Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Olinda, 620. - Fone: 3522 1207

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195. - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416. - Fone: 3521 1970

MEDICINA DO TRABALHO
INSMED
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 4930

NEFROLOGIA
•Dra. Luciana S. Devito Grisott o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830.
Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infanti l)
Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados auditi vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438.
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletro-
encefalografi a computadorizada e mapea-
mento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502. - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909.
Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289. - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963. - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625. - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263
•Dr. Ricardo Zupirolli
Rua Belém, 117 - Fone: 3522 4131

ORTOPEDIA/MEDICINA ESPORTIVA
TRAUMATOLOGIA

•Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269.
Fones: 3522 5396 – 3522 5397

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Saccheti n
Rua 13 de Maio, 1.143.
Fone: 3522 4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3522 4566 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673. - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939. - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA
•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341. - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA 
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

PSIQUIATRIA
•Dr. Vladair Aprígio A. de Mello
Rua Manaus, 789. - Fone: 3522 3899

REUMATOLOGIA
•Dra. Mariana Nechar Marques
Av.: Orlando Zancaner, 1327.
Fone: 3522 4213
•Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti  
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 4907
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601

UROLOGIA
•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413. - Fone: 3522 1369
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850. - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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A Fundação Padre Albino re-
cepcionou, na manhã do dia 1º de 
fevereiro, numa das salas de aula 
do curso de Medicina, os 27 mé-
dicos que irão cursar Residência 
Médica nos hospitais Padre Albino 
e Emílio Carlos nos próximos anos.

Os médicos, aprovados em 
concurso unifi cado do SUS promo-
vido pela Secretaria de Estado da 
Saúde em dezembro passado, fa-
rão Residência nas especialidades 
de Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, 
Ginecologia e Obstetrícia, Cirurgia 
Plásti ca, Ortopedia e Pediatria, 
além de estágios de Radiologia.

A recepção aos Residentes 
contou com a parti cipação da Co-
missão de Residência Médica (CO-
REME) do curso de Medicina das 
Faculdades Integradas Padre Al-
bino (FIPA), da Direção Geral das 
FIPA, da Diretoria Administrati va 

Fundação recepciona médicos residentes

FEVEREIRO / 2010

da Fundação, da Administração 
dos hospitais Padre Albino e Emí-
lio Carlos e dos Coordenadores e 
Supervisores das Áreas de Ensino.

O Coordenador de Residência 
Médica, Dr. Carlos Corrêa, deu boas 
vindas aos médicos e passou a pa-
lavra ao Diretor Técnico dos hospi-
tais. Dr. Jorge Valiatti   falou sobre o 
investi mento feito pela Fundação 
nos últi mos anos nos hospitais, 
com a aquisição de novos equipa-
mentos e reformas de vários seto-
res. Salientando o trabalho e a im-
portância dos hospitais da Funda-
ção, ressaltou que eles, Residentes, 
jamais trabalharão sem supervisão 
e citou o processo de Humaniza-
ção implantado. “O objeti vo desta 
Insti tuição é o doente. Tratem bem 
os doentes, tratem com dignidade 
e respeito. Contamos com vocês 
para cuidar do patrimônio e dos 

doentes”, recomendou Dr. Valiatti  .
Lembrando da importância da 

pesquisa, Dr. Valiatti   apresentou a 
Unidade Didáti ca e de Pesquisas 
Experimentais do curso de Medi-
cina, assim como os Laboratórios 
de Investi gação em Medicina In-
tensiva e de Habilidades em Emer-
gências Médicas.

Falaram ainda Dr. José Alves de 
Freitas, Coordenador do curso de 
Medicina, Dr. Nélson Jimenes, Dire-
tor Geral das FIPA, Dr. Geraldo Paiva 
de Oliveira, Presidente da Diretoria 
Administrati va da Fundação Padre 
Albino, Renata Armiato, Adminis-
tradora do Hospital Padre Albino, e 

José Reinaldo Marques, Administra-
dor do Hospital Emílio Carlos.

A seguir Dr. Carlos Correa 
apresentou os docentes responsá-
veis pelas áreas e pediu que cada 
médico residente se apresentas-
se. A recepção foi encerrada com 
a projeção de um vídeo sobre as 
instalações dos hospitais.

Os Médicos Residentes vieram 
de diversos Estados, tais como 
Goiás, Minas Gerais, São Paulo, 
Mato Grosso, Paraná e Alagoas.

Veja mais imagens da reunião 
em  htt p://www.fundacaopadre-
albino.org.br/galeria_fotos/recp-
medres2010/galeria.asp

Os Médicos Residentes (R-1) 
da área de Clínica Médica parti ci-
param de uma reunião dia 12 de 
fevereiro, às 10h00, no Hospital 
Escola Emílio Carlos, promovida 
pelo Docente Supervisor, Dr. Fran-
cisco Carlos de Lucca, que teve a 
parti cipação dos grupos e equipes 
de trabalho do hospital.

A reunião, segundo Dr. Francisco, 
foi realizada para que os Residentes 
tenham noção da importância das 
equipes do hospital, dos processos 
que envolvem as ati vidades de ensi-
no e que o tratamento do paciente 
tem que ser multi disciplinar.

O Administrador do Hospital 
Emílio Carlos, José Reinaldo Mar-
ques, falou aos Residentes sobre 
os Ambulatórios de Ensino do hos-
pital, os agendamentos de consul-
tas, a Políti ca de Humanização do 
Ministério da Saúde e as Unidades 
de Internação. Ele ressaltou que 
a estrutura do hospital estará à 
disposição deles para o desenvol-
vimento do aprendizado e conhe-
cimento técnico cientí fi co.

Por fi m, pediu para aproveita-
rem ao máximo o tempo que per-
manecerem como Residentes, que 

O Recanto Monsenhor Albino 
promoveu um baile de carnaval 
para seus idosos no dia 10 de Feve-
reiro, das 15h00 às 17h00, no refei-
tório, com animação da FG Som, da 
cidade de Novo Horizonte.

Para o baile, o refeitório foi de- Reunião para orientações

Carnaval no Recanto Monsenhor Albino

racionalizem os pedidos, sejam ze-
losos com os equipamentos e res-
peitosos com os pacientes. “Procu-
rem sempre seguir as normas e re-
gras e em caso de dúvidas, sempre 
há um responsável para dirimi-las”, 
recomendou José Reinaldo.

Em seguida falaram a Enfer-
meira Márcia Barbuio, sobre a 
Comissão Intrahospitalar de Do-
ação de Órgãos e Tecidos para 
Transplante, as Enfermeiras Érika 
Esteves e Sílvia Terrão, do Grupo 
de Curati vos, sobre o trabalho e os 
produtos uti lizados no tratamento 
dos pacientes, e a Enfermeira do 
Trabalho, Tati ane Kratuti , sobre o 
Grupo de Humanização e procedi-
mentos em caso de acidentes de 
trabalho.

Dr. Francisco de Lucca encer-
rou a reunião falando sobre a im-
portância do prontuário médico e 
o preenchimento correto e legível 
das informações, dando orienta-
ções sobre procedimentos e seus 
aspectos éti cos legais.

Veja imagens da reunião em 
http://www.fundacaopadrealbi-
no.org.br/galeria_fotos/reuniao-
res2010/galeria.asp

corado e os idosos vesti ram fanta-
sias. Toda a equipe multi profi ssio-
nal do Recanto se empenhou na 
organização e realização da festa.

Já para o ano que vem, o Recan-
to pede a doação de fantasias e ma-
teriais carnavalescos para os idosos.

Dr. Fernando Stuchi Devito, 
professor e responsável pela Clí-
nica Médica do curso de Medicina 
das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA), assumiu o cargo de 
Diretor Financeiro da Sociedade 
Brasileira de Hemodinâmica e Car-
diologia Intervencionista (SBHCI). 
Dr. Fernando faz parte da Direto-
ria gestão 2010/2011, cujo presi-
dente é o Dr. Maurício Rezende 
Barbosa, de Belo Horizonte (MG).

Formado em medicina pela 

Professor da Medicina assume cargo na 
Sociedade Brasileira de Hemodinâmica

Faculdade de Medicina de Ribei-
rão Preto da Universidade de São 
Paulo (FMRP/USP), Dr. Fernando 
fez Residência em Cardiologia in-
tervencionista no Insti tuto Dante 
Pazzanese de Cardiologia, sendo 
Coordenador Geral do Sistema 
de Submissão e Julgamento dos 
Temas Livres dos congressos da 
SBHCI de 2007 a 2009 e revisor 
da RBCI nesse mesmo período. É 
Doutor em Cardiologia pela Facul-
dade de Medicina da USP.

Imprensa/FPAImprensa/FPA

DivulgaçãoDivulgação

Idosas brincam carnaval no Recanto

Dr. Valiatti   fala aos Residentes
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Os presidentes do Conselho 
de Administração e da Diretoria 
Administrati va da Fundação Padre 
Albino, Dr. Antonio Hercules e Dr. 
Geraldo Paiva de Oliveira, respec-
ti vamente, foram recebidos pelo 
Bispo da Diocese de Catanduva, 
D. Otacílio Luziano da Silva, na 
manhã do dia 04 de fevereiro, na 
Cúria Diocesana.

 Dr. Antonio Hércules e Dr. Ge-
raldo Paiva de Oliveira entregaram 
a D. Otacílio o Estatuto da Funda-
ção e o livro Monsenhor Albino 
Alves da Cunha e Silva, Apóstolo 
da Caridade, que conta a vida de 

 O curso de Medicina das Fa-
culdades Integradas Padre Al-
bino (FIPA) criou o Laboratório 
de Habilidades em Emergências 
Médicas (LAHEM), que tem o ob-
jeti vo de desenvolver habilidades 
médicas uti lizando técnicas de 
simulação realísti ca relacionadas 
às principais emergências médi-
cas e desenvolver habilidades em 
emergências médicas através do 
atendimento integrado entre os 
profi ssionais de enfermagem e de 
medicina, respeitando as diferen-
tes competências.

Segundo o Prof. Dr. Jorge Luis 
dos Santos Valiatti  , Coordenador do 
laboratório e professor coordena-
dor da área do conhecimento em 
medicina intensiva e emergências 
médicas do curso de Medicina das 
FIPA, o laboratório é formado por 
quatro salas de aula, equipadas 
com simuladores e demais equipa-

O Coral das Faculdades Inte-
gradas Padre Albino (FIPA) reini-
ciou dia 03 de fevereiro as aulas e 
ensaios com a Profª Úrsula Ocom.

O grupo se reúne todas as se-
gundas e quartas-feiras, das 18h00 
às 19h00, na sala do NAE (Núcleo 
de Apoio ao Estudante), em frente 
ao Laboratório de Histopatologia 
do curso de Medicina, no Campus 
Sede das FIPA, no Hospital Emílio 
Carlos. Sara Eleodoro Mussi, aluna 
do curso de Medicina e estagiária 
responsável pelo coral, informa 
que todos os funcionários das 
FIPA e dos hospitais estão convi-
dados a parti cipar.

O coral hoje é composto por 
17 componentes, entre alunos, 
funcionários das áreas adminis-
trati va e técnica, funcionários dos 
hospitais e pessoas da comunida-
de interessadas. Os interessados 
devem entrar em contato pelo 
fone 3311.3331 ou comparecer 
aos ensaios. O coral é uma das ati -
vidades desenvolvidas pelo NAE e 
começou a ser formado no início 
de setembro de 2009.

Padre Albino.
D. Otacílio, acompanhado do 

Vigário Geral da Diocese, Pe. Syl-
vio Fernando Ferreira, ouviu dos 
Presidentes da Fundação um breve 
relato sobre a atuação da enti dade. 
O Bispo disse que já sabia do traba-
lho da Fundação, principalmente 
na área da saúde.

Ao fi nal do encontro, o Bispo 
foi convidado a conhecer os Depar-
tamentos da Fundação Padre Albi-
no. Cumprimentando Dr. Antonio 
e Dr. Geraldo pelo voluntariado, D. 
Otacílio disse que eles também fa-
zem um trabalho evangélico.

Presidentes da Fundação visitam 
Bispo de Catanduva

Medicina cria Laboratório de 
Habilidades em Emergências Médicas

Coral das FIPA 
reinicia ensaios 
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mentos necessários para o treina-
mento das habilidades específi cas.

Além da Secretaria, o labora-
tório possui a sala de Simulação 
avançada em ressuscitação car-
diopulmonar, semiologia cardíaca, 
respiratória e arritmias; Sala de 
Simulação básica em ressuscitação 
cardiopulmonar e treinamento em 
vias aéreas e sala de Simulação em 
acesso venoso, arterial e trauma.

Entre os equipamentos do labora-
tório destacam-se o simulador com-
pleto de gerenciamento de vias aére-
as adulto, cabeça de entubação para 
treinamento de suporte avançado, 
manequim de entubação recém nas-
cido, manequim bebê RN completo 
para treinamento de reanimação, si-
mulador de sinais vitais, simulador de 
punção venosa e arterial e manequim 
de simulação de trauma crânio ence-
fálico que permite ao aluno diagnosti -
car fratura de base de crânio, fratura 

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Dr. Geraldo, Dr. Antonio, D. Otacílio e Pe. Sylvio na Cúria Diocesana

Alguns dos bonecos adquiridos para técnicas de simulação
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nasal, fratura bilateral da mandíbula, 
fratura de sexta vértebra cervical, al-
teração de pupilas, hemotí mpano e 
desvio de traqueia.

Segundo o Prof. Valiatti  , o la-
boratório permite a práti ca de 
procedimentos complexos em 
ambiente controlado, sem a expo-
sição de pacientes a riscos desne-
cessários. “Médicos e estudantes 
podem ser treinados até que o 
procedimento seja perfeitamente 
dominado, repeti do quantas vezes 
for necessário até o domínio com-
pleto da técnica”, explica ele. 

De acordo com Prof. Valiatti  , 
ainda, “é possível acompanhar ao 
longo do treinamento os acertos, 
mas fundamentalmente os equí-
vocos prati cados e desta manei-
ra corrigi-los individualmente ao 
longo da formação médica”. Ele 
salienta que os simuladores não 
substi tuem a práti ca médica, mas 
tornam a mesma mais segura. Um 
exemplo práti co, disse ele, foi a 
redução observada nos acidentes 
durante a intubação orotraqueal 
para a aplicação de anestesia rea-
lizada nos Estados Unidos, “onde, 
após o treinamento intenso dos 
anestesiologistas nas técnicas de 
obtenção da via aérea, houve uma 
redução considerável de insuces-
so e mesmo morte”, fi naliza.

Veja mais imagens em htt p://
www.fundacaopadrealbino.org.
br/galeria_fotos/labmed2010/ga-
leria.asp
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